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	1. Identificação

	1.1. Unidade: Centro de Humanidades

	1.2. Curso: Psicologia

	1.3. Nome da Disciplina: Análise Institucional e Psicologia Escolar/Educacional

	1.4. Código da Disciplina: HF0222

	1.5. Caráter da Disciplina:     (    ) Obrigatória   (   X ) Optativa

	1.6. Regime de Oferta da Disciplina:    (  X  ) Semestral      (    ) Anual         (    ) Modular

	1.7. Carga Horária (CH) Total: 64hs
	C.H. Teórica: 64hs

	C.H. Prática:
	C.H. EaD:
	C.H.

Extensão:
	C.H. Prática como componente curricular – PCC
 (apenas para cursos de licenciatura):


	1.8. Pré-requisitos (quando houver):

	1.9. Co-requisitos (quando houver): 

	1.10. Equivalências (quando houver):

	1.11. Professores (Nomes dos professores que ofertam): Érica Atem Gonçalves de Araujo costa, Luciana Lobo, João Paulo Barros

	2. Justificativa

	Diante da relevância prática e teórica do movimento institucionalista na/para a  Psicologia brasileira e, sobretudo, pelas ressonâncias para a elaboração de modos de atuação no campo da Educação, entendida em suas dimensões discursivas e não discursivas, atravessadas por relações de saber-poder e movimentos micropolíticos cotidianos, entende-se que o estudo destas questões enriquecer os aspectos analíticos e críticos para a atuações na intersecção entre Psicologia e educação.

	3. Ementa

	Políticas Educacionais e Movimentos sociais. Dispositivos de poder e instituição escolar. O Movimento Institucionalista. A Análise Institucional: reflexão teórico-prática no cotidiano educacional.



	4. Objetivos – Geral e Específicos

	Situar o movimento institucionalista como estratégia de produção de conhecimento na Psicologia; 
- Compreender os processos institucionais e os conceitos operadores da Análise Institucional, para problematização de práticas em diferentes campos, sobretudo no campo educacional; 
- Problematizar a pesquisa-intervenção no horizonte ético-político da Psicologia; 
- Desenvolver exercícios de análise, articulando princípios genealógicos e princípios da pesquisa-intervenção na perspectiva institucionalista.


	5. Descrição do Conteúdo/Unidades 
	Carga Horária

	Unidade I: Análise Institucional: ferramentas teórico-metodológicas em análise.

- Elementos Históricos do Institucionalismo, da Análise Institucional francesa nos anos 60 e 70 e da Análise Institucional no Brasil.
- A Análise Institucional e suas ferramentas teórico-metodológicas: Instituição, demanda, analisador, transversalidade, implicação, restituição.

Unidade II: Produção de subjetividade e a (micro)política da pesquisa

- A pesquisa como política;
- A noção de subjetividade como produção;
- Genealogia da pesquisa-intervenção;
- A Cartografia como método.

Unidade III: Revisitando dispositivos de pesquisa, a partir do ethos da pesquisa-intervenção

- Observação e diário de campo;
- O uso de imagens e vídeos na pesquisa-intervenção; 

- A entrevista na pesquisa-intervenção;
- O grupo como dispositivo: apostas ético-estético-políticas.

	

	6. Metodologia de Ensino

	A disciplina contará com exposição dialogada, propostas de atividades em sala em regime de grupo, assim como exercícios analíticos individuais (I AP).  Transversalizando as unidades, serão abordadas experiências instituintes em educação para o debate sobre a pesquisa-intervenção e a atuação do psicólogo nesse campo, a partir da realização com de trabalhos de campo (II AP). 

	7. Atividades Discentes

	- Leitura e debate de textos indicados na bibliografia básica e complementar;

- Realização de seminários para aprofundamento das temáticas e articulação com experiências de Campo;

- Elaboração de trabalhos em grupos e exercícios analíticos, a partir de filmes e/ou outros disparadores

	8. Avaliação

	Processo Avaliativo se organizará da seguinte forma:

AP 1 - Potências criativas do dizer - Produção de um abecedário ilustrado: participação em oficina e apresentação do verbete (10,0)

AP 2 – Operando com dispositivos e ferramentas sob a inspiração da análise institucional (trabalho de campo) (10,0): Apresentação e relato de experiência. (Possível conexão com atividades a que o estudante esteja vinculado)



	9. Bibliografia Básica e Complementar


ROCHA, M. L.; AGUIAR, K. F.. Pesquisa-intervenção e a produção de novas análises. Psicologia Ciência e Profissão, Brasília - CFP, v. 2003, n.4, p. 25-33, 2003. 


TEDESCO, S. H;  ADE, C. ; CALIMAN, L.V . A entrevista na pesquisa cartográfica: a experiência do dizer. Fractal: Revista de Psicologia, v. 25, p. 299-322, 2013. 

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AGUIAR, K. F.; ROCHA, M. L. Micropolítica e o exercício da pesquisa-intervenção: referenciais e dispositivos em análise. Psicologia: Ciência e Profissão (Impresso), 27 (1): 648-663, 2007.
BARONE, L.; SANTOS, N. I. L. Uma pesquisa-intervenção em análise: Militância, sobre implicação ou ato político? (pp. 67-86), 2007. Marcondes, A.; Fernandes, A.; Rocha, M. In: Novos possíveis no encontro da Psicologia com a Educação. São Paulo: Casa do Psicólogo.

HESS, Remi.  O momento do diário de pesquisa na Educação. Ambiente & Educação, 14(1): 61-87, 2009. 
HESS, Remi; Weigand, Gabriele. A escrita implicada. Revista Reflexões e Debates, 11(1): 14-25, 2006. 
KASTRUP, V.  O funcionamento da atenção no trabalho do cartógrafo. Psicologia e Sociedade, 19(1): 15-22, 2007.
LOURAU, René. Terceiro Encontro: Restituição e Sobre-implicação (pp. 51-74). In: Análise Institucional e Práticas de Pesquisa. Rio de Janeiro: UERJ, 1993.
MOURA, Arthur Hypolito de. O Estabelecimento e a Instituição (pp.29-40). In: A Psicoterapia Institucional e o clube dos saberes. São Paulo: HUCITEC, 2003. 
PAULON, Simone. M. A análise de implicação como ferramenta na pesquisa-intervenção. Psicologia e Sociedade, v. 17, p. 16-23, 2005.

RODRIGUES, Heliana de Barros Conde. (2003). Do arrependimento dos intelectuais ao triunfo da rosa – Análise Institucional francesa, estado e direitos humanos. In: Psicologia em Revista, 9(13): 89-108, 2003.
RODRIGUES, Heliana de B. C. “À beira da brecha: uma história da Análise Institucional francesa nos anos 60”. In: Amarante, P. (Org.). Ensaios: subjetividade, saúde mental, sociedade. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000. 


	10.  Parecer


	Aprovação do Colegiado do Departamento

     ___/___/___                    ___________________________________
                                                       Assinatura da Chefia do Departamento


	Aprovação do Colegiado de Coordenação do Curso
      ___/___/___                     ___________________________________
                                                               Assinatura do Coordenador


� O registro da carga horária de PCC deve ser realizado apenas como informação da característica do componente, sem ser somada com os demais elementos (CH prática, teórica, EAD e extensão), visto que a PCC pode estar diluída em qualquer um desses.





ATENÇÃO! As informações a serem preenchidas neste formulário devem ser exatamente iguais àquelas constantes no formulário de criação/regulamentação da disciplina aprovado pela Câmara de Graduação. 


